
18º. Domingo do Tempo Comum
Jesus nos faz um convite para nos sentarmos à mesa que ele preparou, onde nos oferece gratuitamente o 

alimento que sacia a nossa fome de vida, de felicidade, de eternidade. É seguindo o exemplo de par�lha, 
deixado pelo Senhor, que os membros da comunidade do Reino fugirão da escravidão do egoísmo e 
alcançarão a liberdade do amor. No mês de agosto rezamos pelas vocações na Igreja. Hoje somos convidados 
a rezar pelas vocações sacerdotais, pedindo ao Senhor da Messe que envie operários para o seu Reino.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

 saciais os vossos filhos  

1ª L������ (Is 55,1-3)

Leitura do Livro do Profeta Isaías.

Pres.: OREMOS – Manifestai, ó Deus, vossa 
inesgotável bondade para com os filhos e filhas 
que vos imploram e se gloriam de vos ter como 
criador e guia, restaurando para eles a vossa 
criação, e conservando-a renovada. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

Assim diz o Senhor: “Ó vós todos que estais 1

com sede, vinde às águas; vós que não tendes 
dinheiro, apressai-vos, vinde e comei, vinde 
comprar sem dinheiro, tomar vinho e leite, sem 
nenhuma paga. Por que gastar dinheiro com 

2

outra coisa que não o pão, desperdiçar o salário 
senão com sa�sfação completa? Ouvi-me com 
atenção, e alimentai-vos bem, para deleite e 
revigoramento do vosso corpo. Inclinai vosso 

3

ouvido e vinde a mim, ouvi e tereis vida; farei 
convosco um pacto eterno, manterei fielmente 
as graças concedidas a Davi”. – Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - S���� 144 (145)

R/. Vós abris a vossa mão e

O����� �� D��

só vós o Al�ssimo Jesus Cristo. 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 

Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

 tão humilhados.

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
e do Espírito Santo.

Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 

amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

A�� P����������
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 

nós e nos reconcilia com o Pai, abramos nosso 
espírito ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos da mesa do 
Senhor.     (silêncio)

L. e M.: José Acácio Santana, CD Festas Litúrgicas II.

1. Senhor, tende piedade dos 

Vós que �rais o pecado do mundo, 

corações arrependidos.
R/. Tende piedade de nós, 

tende piedade de nós! (bis)
2. Jesus, tende piedade dos pecadores,

Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, 

3. Senhor, tende piedade intercedendo

todo poderoso. 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Nós vos adoramos, nós vos glorificamos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai! 
Vós que �rais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós! 

acolhei a nossa súplica. 

3. Ó Senhor protege sempre  quem espera em /
seu amor, pra livrar da triste morte,  e, na /
fome, dar vigor.  No Senhor é que espe-/
ramos,  ele é escudo protetor./

4. Nele nosso coração  encontrou sempre /
alegria.  No seu nome sacrossanto,  quem é / /
bom sempre confia.  Traz, Senhor, com teu /
amor,  esperança e alegria!/

A�������

(De pé)

P����������� �� E������ 
L. e M.: Hamilton Floren�no dos Santos, CD Liturgia VI.

R/. / Meu Deus, vem libertar-me,  não demo-
res, Senhor, em socorrer!  Só tu és o meu /
arrimo,  libertador, vem depressa me valer!/  

Salmo 33 (32)

1. A nação que ele governa,  é feliz com tal /
Senhor.  Lá do céu ele vê tudo,  vê o homem e / /
seu valor.  Fez o nosso coração,  forte e / /
contemplador.

2. O que dá a vitória ao rei  não é ter muitos /
soldados.  O valente não se livra  por sua / /
força ou seus cuidados.  Quem confia nos /
cavalos  vai, no fim, ser derrotado./

Vós que estais à direita do Pai, 

Ass.: Amém.

 por nós ao Pai.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

H��� �� L�����
M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas CNBB (IV).

Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por ele amados! 

tende piedade de nós! 

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais
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O����� ����� �� O��������
Pres.: Dignai-vos, ó Deus, san�ficar estas 

oferendas e, aceitando este sacri�cio espiri-
tual, fazei de nós uma oferenda eterna para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

1. Nem a espada, ou perigo, nem os erros do 
meu irmão  Nenhuma das criaturas nem a /
condenação.

R/.  / Quem nos separará? Quem vai nos 
separar  do amor de Cristo? Quem nos  /  / 
separará? Se ele é por nós, quem será,  / 
quem será contra nós? Quem vai nos  / 
separar do amor de Cristo quem será?

Versão: Valmir Neves da Silva, CD Festas Litúrgicas II.

2. Nem a vida, nem a morte, a tristeza ou a 
aflição,  Nem o passado, nem o presente, o /
futuro, nem opressão.

A����������� ��� O�������� 

Deus conduz sua Igreja pelo cainho da salvação.
O����� E���������� VI-B

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

3. Nem as alturas, nem os abismos, nem tão 
pouco a perseguição,  Nem a angús�a, a dor /
ou a fome, nem a tribulação.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do 
mundo e fonte da vida. Nunca abandonais a 
obra da vossa sabedoria, agindo sempre no 
meio de nós. Com vosso braço poderoso, 
guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel. 
Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, 
acompanhais sempre a vossa Igreja, pere-
grina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso 
Filho, a acompanhais pelos caminhos da 
história até a felicidade perfeita em vosso 
reino. Por essa razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, 
cantando dizendo  com toda a Igreja a uma ( )
só voz: 

Ass.: Santo, Santo, Santo, 
Senhor Deus do universo!
O céu e a terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas. 
Bendito o que vem é nome do Senhor!
Hosana nas alturas!

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 

louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis�s no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós. 

Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 

envieis o vosso Espírito Santo para san�ficar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de X
nosso Senhor Jesus Cristo. 

Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão  durante a ,

úl�ma eia, ele tomou o pão, deu graças e o C
par�u e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO  QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.,

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:                           (De pé)Eis o mistério da fé!   
Ass.:  / Todas as vezes que comemos deste pão

e bebemos deste cálice, anunciamos,  / 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera- / 
mos a vossa vinda!

Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção. Olhai com bondade para 
a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresen-
tamos o sacri�cio pascal de Cristo que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e sangue 
comungamos.  

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convi-

dados a par�cipar da vossa mesa. Em comu-
nhão com o nosso Papa Francisco e o nosso 
Bispo Pedro, com todos os Bispos, presbí-
teros, diáconos e com todo o vosso povo, pos-
samos irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da vida.

Ass.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 

(N… e N…), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes no dia da ressurreição a pleni-
tude da vida.

Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 

peregrinação terrestre, chegarmos todos a 
morada eterna, onde viveremos sempre 
convosco. E em comunhão com a bem-
aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos 
e Már�res,  e todos (com S. N…: Santo do dia ou Patrono)

– O Senhor é muito bom para com todos, * �
   Ele é amor, é paciência, é compaixão. 
– Misericórdia e piedade é o Senhor, * �

   sua ternura abraça toda criatura  .  

R/. Vós abris a vossa mão e

   é santo em toda obra que ele faz. 
– Ele está perto da pessoa que o invoca, * ��
   de todo aquele que o invoca lealmente. (R/.)

– É justo o Senhor em seus caminhos, *��

 saciais os vossos filhos

– Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam * ��
   e vós lhes dais no tempo certo o alimento; 
– vós abris a vossa mão prodigamente * ��
   e saciais todo ser vivo com fartura.   (R/.)  

(Sentados)

Ass.: Amém.

Pres.: Senhor Deus, ouvi as preces que vossa 
Igreja vos dirige neste domingo e dai-nos 
sempre mais do que aquilo que ousamos 
pedir. Por Cristo, nosso Senhor.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Senhor, vós que con�nuamente estais a chamar 
para o vosso seguimento, despertai novas 
vocações entre os jovens de nossas comuni-
dades e dai aos nossos seminaristas a perseve-
rança na vocação.

3. Senhor, vós que quereis que o anúncio do 
Evangelho seja cada vez mais um despertar para 
o amor, a gratuidade a par�lha, enviai operários 
que nunca se cansem de anunciar, par�lhar e 
viver esta Boa Nova. 

2. Senhor, vós que chamastes o Santo Padre, o 
Papa Francisco, e o nosso Bispo Pedro para 
serem pastores do vosso Rebanho, bem como 
os padres e os diáconos que os auxiliam, dai a 
todos a sabedoria e a coragem para que nunca 
desanimem diante dos desafios da missão.

1. Senhor, vós que alimentais a vossa Igreja com 
o Pão da Palavra e da Eucaris�a pelas mãos 
dos sacerdotes, fazei-nos crescer no amor e 
na oração por aqueles a quem consagrastes 
como pastores do vosso Rebanho.

R/. Senhor, Bom Pastor, ouvi a nossa prece.

Pres.: Irmãos e irmãs, na confiança de que nada 
nos pode separar do amor de Deus, elevemos 
a ele, com alegria e esperança, a nossa 
oração.

H������ 

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

(De pé)

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

P�������� �� F� 

(Sentados)
Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, quando soube da morte de ��
João Ba�sta, Jesus par�u e foi de barco para um 
lugar deserto e afastado. Mas, quando as 
mul�dões souberam disso, saíram das cidades 
e o seguiram de pé. Ao sair do barco, Jesus viu ��
uma grande mul�dão. Encheu-se de compaixão 
por eles e curou os que estavam doentes. Ao ��
entardecer, os discípulos aproximaram-se de 
Jesus e disseram: “Este lugar é deserto e a hora 
já está adiantada. Despede as mul�dões, para 
que possam ir aos povoados comprar comida!” 
��Jesus porém lhes disse: “Eles não precisam ir 
embora. Dai-lhes vós mesmos de comer!” Os ��
discípulos responderam: “Só temos aqui cinco 
pães e dois peixes”. Jesus disse: “Trazei-os ��
aqui”. Jesus mandou que as mul�dões se sen-��
tassem na grama. Então pegou os cinco pães e 
os dois peixes, ergueu os olhos para o céu e pro-
nunciou a bênção. Em seguida par�u os pães, e 

os deu aos discípulos. Os discípulos os distri-
buíram às mul�dões. Todos comeram e ��
ficaram sa�sfeitos, e dos pedaços que sobra-
ram, recolheram ainda doze cestos cheios. E ��
os que haviam comido eram mais ou menos 
cinco mil homens, sem contar mulheres e crian-
ças. – Palavra da Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (M� 14,13-21)

(cf. Mt 4,4b)

V/. O homem não vive somente de pão,  mas /
vive de toda palavra que sai da boca de Deus, 
e não só de pão.  Amém, aleluia, aleluia!  /

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
M.: Folclore-Música Religiosa., CD Liturgia VI.

A�������� �� E��������
(De pé)

 Ass.: Graças a Deus!

Irmãos: Quem nos separará do amor de ��
Cristo? Tribulação? Angús�a? Perseguição? 
Fome? Nudez? Perigo? Espada? Em tudo isso, ��
somos mais que vencedores, graças àquele que 
nos amou! Tenho a certeza de que nem a ��
morte, nem a vida, nem os anjos, nem os pode-
res celes�ais, nem o presente nem o futuro, 
nem as forças cósmicas, nem a altura, nem a ��
profundeza, nem outra criatura qualquer, será 
capaz de nos separar do amor de Deus por nós, 
manifestado em Cristo Jesus, nosso Senhor. – 
Palavra do Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
2ª L������ (Rm 8,35.37-39)

Liturgia Eucarística



O����� ����� �� O��������
Pres.: Dignai-vos, ó Deus, san�ficar estas 

oferendas e, aceitando este sacri�cio espiri-
tual, fazei de nós uma oferenda eterna para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

1. Nem a espada, ou perigo, nem os erros do 
meu irmão  Nenhuma das criaturas nem a /
condenação.

R/.  / Quem nos separará? Quem vai nos 
separar  do amor de Cristo? Quem nos  /  / 
separará? Se ele é por nós, quem será,  / 
quem será contra nós? Quem vai nos  / 
separar do amor de Cristo quem será?

Versão: Valmir Neves da Silva, CD Festas Litúrgicas II.

2. Nem a vida, nem a morte, a tristeza ou a 
aflição,  Nem o passado, nem o presente, o /
futuro, nem opressão.

A����������� ��� O�������� 

Deus conduz sua Igreja pelo cainho da salvação.
O����� E���������� VI-B

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

3. Nem as alturas, nem os abismos, nem tão 
pouco a perseguição,  Nem a angús�a, a dor /
ou a fome, nem a tribulação.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do 
mundo e fonte da vida. Nunca abandonais a 
obra da vossa sabedoria, agindo sempre no 
meio de nós. Com vosso braço poderoso, 
guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel. 
Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, 
acompanhais sempre a vossa Igreja, pere-
grina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso 
Filho, a acompanhais pelos caminhos da 
história até a felicidade perfeita em vosso 
reino. Por essa razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, 
cantando dizendo  com toda a Igreja a uma ( )
só voz: 

Ass.: Santo, Santo, Santo, 
Senhor Deus do universo!
O céu e a terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas. 
Bendito o que vem é nome do Senhor!
Hosana nas alturas!

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 

louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis�s no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós. 

Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 

envieis o vosso Espírito Santo para san�ficar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de X
nosso Senhor Jesus Cristo. 

Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão  durante a ,

úl�ma eia, ele tomou o pão, deu graças e o C
par�u e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO  QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.,

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:                           (De pé)Eis o mistério da fé!   
Ass.:  / Todas as vezes que comemos deste pão

e bebemos deste cálice, anunciamos,  / 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera- / 
mos a vossa vinda!

Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção. Olhai com bondade para 
a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresen-
tamos o sacri�cio pascal de Cristo que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e sangue 
comungamos.  

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convi-

dados a par�cipar da vossa mesa. Em comu-
nhão com o nosso Papa Francisco e o nosso 
Bispo Pedro, com todos os Bispos, presbí-
teros, diáconos e com todo o vosso povo, pos-
samos irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da vida.

Ass.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 

(N… e N…), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes no dia da ressurreição a pleni-
tude da vida.

Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 

peregrinação terrestre, chegarmos todos a 
morada eterna, onde viveremos sempre 
convosco. E em comunhão com a bem-
aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos 
e Már�res,  e todos (com S. N…: Santo do dia ou Patrono)

– O Senhor é muito bom para com todos, * �
   Ele é amor, é paciência, é compaixão. 
– Misericórdia e piedade é o Senhor, * �

   sua ternura abraça toda criatura  .  

R/. Vós abris a vossa mão e

   é santo em toda obra que ele faz. 
– Ele está perto da pessoa que o invoca, * ��
   de todo aquele que o invoca lealmente. (R/.)

– É justo o Senhor em seus caminhos, *��

 saciais os vossos filhos

– Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam * ��
   e vós lhes dais no tempo certo o alimento; 
– vós abris a vossa mão prodigamente * ��
   e saciais todo ser vivo com fartura.   (R/.)  

(Sentados)

Ass.: Amém.

Pres.: Senhor Deus, ouvi as preces que vossa 
Igreja vos dirige neste domingo e dai-nos 
sempre mais do que aquilo que ousamos 
pedir. Por Cristo, nosso Senhor.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Senhor, vós que con�nuamente estais a chamar 
para o vosso seguimento, despertai novas 
vocações entre os jovens de nossas comuni-
dades e dai aos nossos seminaristas a perseve-
rança na vocação.

3. Senhor, vós que quereis que o anúncio do 
Evangelho seja cada vez mais um despertar para 
o amor, a gratuidade a par�lha, enviai operários 
que nunca se cansem de anunciar, par�lhar e 
viver esta Boa Nova. 

2. Senhor, vós que chamastes o Santo Padre, o 
Papa Francisco, e o nosso Bispo Pedro para 
serem pastores do vosso Rebanho, bem como 
os padres e os diáconos que os auxiliam, dai a 
todos a sabedoria e a coragem para que nunca 
desanimem diante dos desafios da missão.

1. Senhor, vós que alimentais a vossa Igreja com 
o Pão da Palavra e da Eucaris�a pelas mãos 
dos sacerdotes, fazei-nos crescer no amor e 
na oração por aqueles a quem consagrastes 
como pastores do vosso Rebanho.

R/. Senhor, Bom Pastor, ouvi a nossa prece.

Pres.: Irmãos e irmãs, na confiança de que nada 
nos pode separar do amor de Deus, elevemos 
a ele, com alegria e esperança, a nossa 
oração.

H������ 

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

(De pé)

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

P�������� �� F� 

(Sentados)
Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, quando soube da morte de ��
João Ba�sta, Jesus par�u e foi de barco para um 
lugar deserto e afastado. Mas, quando as 
mul�dões souberam disso, saíram das cidades 
e o seguiram de pé. Ao sair do barco, Jesus viu ��
uma grande mul�dão. Encheu-se de compaixão 
por eles e curou os que estavam doentes. Ao ��
entardecer, os discípulos aproximaram-se de 
Jesus e disseram: “Este lugar é deserto e a hora 
já está adiantada. Despede as mul�dões, para 
que possam ir aos povoados comprar comida!” 
��Jesus porém lhes disse: “Eles não precisam ir 
embora. Dai-lhes vós mesmos de comer!” Os ��
discípulos responderam: “Só temos aqui cinco 
pães e dois peixes”. Jesus disse: “Trazei-os ��
aqui”. Jesus mandou que as mul�dões se sen-��
tassem na grama. Então pegou os cinco pães e 
os dois peixes, ergueu os olhos para o céu e pro-
nunciou a bênção. Em seguida par�u os pães, e 

os deu aos discípulos. Os discípulos os distri-
buíram às mul�dões. Todos comeram e ��
ficaram sa�sfeitos, e dos pedaços que sobra-
ram, recolheram ainda doze cestos cheios. E ��
os que haviam comido eram mais ou menos 
cinco mil homens, sem contar mulheres e crian-
ças. – Palavra da Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (M� 14,13-21)

(cf. Mt 4,4b)

V/. O homem não vive somente de pão,  mas /
vive de toda palavra que sai da boca de Deus, 
e não só de pão.  Amém, aleluia, aleluia!  /

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
M.: Folclore-Música Religiosa., CD Liturgia VI.

A�������� �� E��������
(De pé)

 Ass.: Graças a Deus!

Irmãos: Quem nos separará do amor de ��
Cristo? Tribulação? Angús�a? Perseguição? 
Fome? Nudez? Perigo? Espada? Em tudo isso, ��
somos mais que vencedores, graças àquele que 
nos amou! Tenho a certeza de que nem a ��
morte, nem a vida, nem os anjos, nem os pode-
res celes�ais, nem o presente nem o futuro, 
nem as forças cósmicas, nem a altura, nem a ��
profundeza, nem outra criatura qualquer, será 
capaz de nos separar do amor de Deus por nós, 
manifestado em Cristo Jesus, nosso Senhor. – 
Palavra do Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
2ª L������ (Rm 8,35.37-39)

Liturgia Eucarística



os vossos Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Ass.: Amém.

P�� N����
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e 

formados pelo seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:   

Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 
 e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

(Sentados)

C���� �� C�������
L. e M.: Eduardo Rodrigues da Silva, 

CD Avancem para águas mais profundas. 

1. Se a missão se faz cansaço  Jesus convida a /
descansar  e se há ovelha sem pastor:  é / /
necessário dela cuidar.

R/. “Dai-lhes vós mesmos de comer”  o meu /
corpo que se faz pão,  diz Jesus a seus /
amigos.  Par�lhar é vocação!  Par�lhar é / /
vocação!

2. E se a hora vai adiantada  e despedir se faz /
tentação:  a nossa fé seja mais forte  para / /
servir nossos irmãos.

\

3. A quem duvida do seu pouco  Jesus per-/
gunta: o que tens? Vai ver!  Então responda: /
Senhor, este pouco  par�lhando tu fazes /

crescer.
4. E se nos sentamos sobre a relva  a qual nos /

conduz o bom Pastor  nossa união expresse /
sempre  o pão de Deus, sinal de amor./

5. Os nossos pães, os nossos peixes  aben-/
çoados pelo Senhor  saciarão todos os pre-/
sentes: que fartura! Cantem louvor.

6. E se ainda hoje nós repe�mos  aqueles /
gestos que fez o Senhor  não haverá mais /
fome e sede:  nosso ba�smo terá seu valor./

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Acompanhai, ó Deus, com 

proteção constante os que renovastes com o 
pão do céu e, como não cessais de alimentá-
los, tornai-os dignos da salvação eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� V���������
Pres.: Rezemos, neste mês de agosto, a oração 

pelas vocações: 
Ass.: /Senhor da Messe e Pastor do rebanho,  

faze ressoar em nossos ouvidos teu forte e 
suave convite:  “Vem e segue-me”!  / /
Derrama sobre nós o teu Espírito,  que Ele /
nos dê sabedoria para ver o caminho  e /
generosidade para seguir tua voz.  Senhor, /
que a Messe não se perca por falta de 
operários!  Desperta nossas comunidades /
para a missão!  Ensina nossa vida a ser /
serviço!  Fortalece os que querem dedicar-/
se ao Reino  na vida consagrada e religiosa. /
/ Senhor, que o Rebanho não pereça por falta 
de pastores!  Sustenta a fidelidade de /
nossos bispos, padres e diáconos.  Dá /
perseverança a nossos seminaristas.  Des-/
perta o coração de nossos jovens  para o /
ministério pastoral em tua Igreja.  Senhor /
da Messe e Pastor do Rebanho,  chama-nos /
para o serviço de teu povo.  Maria, Mãe da /
Igreja e modelo dos servidores do Evan-
gelho,  ajuda-nos a responder SIM. Amém./  
(Pastoral Vocacional da Diocese da Campanha/MG – 
“Cuidar, discernir e acompanhar as vocações!”)

B����� F����
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X

e Filho e Espírito Santo.  Amém.Ass.:
Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa força; 

ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

C���� F����
(A decisão é tua - Pe. Zezinho) 

Ritos Finais
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